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Primeiro de Maio: luta,
conquistas e desafios

da classe trabalhadora
O Primeiro de Maio não é apenas um dia de celebração.

É, sobretudo, um momento de reflexão sobre a realidade,
as conquistas e os desafios da classe trabalhadora.

Em 2025, nossa entidade retomou a tradicional Festa
do Trabalhador, e o evento foi um sucesso. Neste ano, não
será diferente. Estamos organizando um ato festivo e políti-
co voltado aos sindicalizados e seus dependentes, no Clube
dos Casados de Salto, reafirmando nosso compromisso com
a luta de nossa categoria.

Em 2026, temos, sim, o que comemorar. A isenção do
Imposto de Renda para quem recebe até R$ 5 mil, assim
como a redução para rendas de até R$ 7.350,00; represen-
tam uma importante vitória. Ela significa mais dinheiro no
bolso dos trabalhadores e melhores condições de vida para
milhares de famílias.

Mas a luta está longe de terminar. A campanha salarial
dos metalúrgicos, o fim da escala 6x1 e a eleição de repre-
sentantes comprometidos com a classe trabalhadora estão
entre as principais pautas para o segundo semestre de 2026.
Para avançar, será fundamental manter a organização e a
atenção.

Conquistas não acontecem por acaso. Elas são fruto de
unidade, comprometimento e, acima de tudo, consciência
de classe. Esse conjunto é o que move e fortalece nossas
lutas.

Por isso, sindicalizar-se é mais do que um ato individu-
al. É um passo essencial para fortalecer nossa organização
e garantir novas vitórias coletivas.

Juntos somos mais fortes e juntos manteremos e con-
quistaremos mais direitos! Fiquem atentos!!!

Alexandro Garcia Ribeiro
Presidente do Sindicato

dos Metalúrgicos de Salto

A  entidade  realiza,  mais  uma  vez,  a  tradicional  festa  de
1º de maio em comemoração ao Dia do Trabalhador. O even-
to  reúne  celebração  e  reflexão  sobre  o  mundo  do  trabalho,
marcando  a  importância  da  data  para  a  categoria.

Neste ano, a confraternização será realizada no Clube dos
Casados,  localizado  à  Rua  Antônio  Vendramini,  200  -  Vila
Teixeira,  ao  lado  de  nossa  sede.  O  espaço  foi  escolhido  por
oferecer  mais  conforto  e  uma  estrutura  adequada  para  rece-
ber  trabalhadores  e  seus  dependentes.

A  programação  inclui  sorteios  de  prêmios,  com  o  já  tra-
dicional  “show  de  prêmios”,  além  de  opções  de  comida  e
bebida  a  preço  de  custo  para  os  participantes.

Reforçamos  que  quem  ainda  não  é  sindicalizado  pode
aproveitar  a  ocasião  para  se  filiar.  Os  interessados  devem
entrar  em  contato  ou  procurar  a  recepção  do  sindicato.

Vem aí a Festa do Trabalhador
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Na  assembleia  promovi-
da em 9 de abril, trabalhado-
res  de  todos  os  turnos  e  do
setor administrativo da Kan-
jiko  avaliaram  e  aprovaram
a  proposta  de  Participação
nos  Resultados  (PPR),  nego-
ciada  pelo  sindicato  e  pela
comissão  de  fábrica.

De  acordo  com  o  secre-
tário-geral do sindicato e tra-
balhador  da  empresa,  We-
llington Jones Pereira Barbo-
sa  (Kafé),  mesmo  diante  das
dificuldades  enfrentadas
pela  empresa,  especialmen-
te após a destruição da plan-

Trabalhadores da Kanjiko aprovam proposta de PPR
com reajuste de 13,94%

ta  de  Porto  Feliz,  a  conquis-
ta  deste  ano  representa  um
avanço  importante.  “Apesar
do  momento  desafiador,  ga-
rantimos  um  reajuste  de
13,94%  no  PPR  em  relação
ao  ano  anterior.  Mais  uma
vez, nossa unidade fez a dife-
rença”,  destacou  Wellington.

O  tesoureiro  da  entidade
e  também  trabalhador  da
empresa,  Jean  Robert,  res-
saltou  o  impacto  positivo  do
acordo  para  os  trabalhado-
res.  “O  PPR  conquistado  é
um  alento  para  os  trabalha-
dores  e  suas  famílias.  Mais

Em  assembleia  realiza-
da  em  12  de  março,  traba-
lhadores de todos os turnos
de  produção  e  do  setor  ad-
ministrativo  da  Arvedi  Me-
talfer  aprovaram  a  propos-
ta  de  Participação  nos  Lu-
cros  e  Resultados  (PLR).  O
resultado  foi  acirrado,
mostrando  que  a  empresa
está dividida e que uma par-
cela  significativa  dos  traba-
lhadores  não  está  satisfeita
com  os  valores  apresenta-
dos.

De  acordo  com  o  presi-
dente do Sindicato dos Me-
talúrgicos  de  Salto  (STIM),
Sandro Garcia, a PLR é fru-
to  de  uma  luta  histórica  do
sindicato desde a instalação
da  empresa  na  nossa  base.
“No  processo  de  negocia-
ção,  o  sindicato  buscou
avançar  para  garantir  um
valor  maior,  mas  a  empre-
sa  se  manteve  irredutível.
Mesmo  assim,  os  trabalha-
dores  avaliaram  a  proposta
e,  de  forma  democrática,
decidiram  pela  aprova-
ção”,  destacou.

Durante  a  assembleia,
Sandro  também  lembrou

Trabalhadores da Arvedi Metalfer
aprovam proposta de PLR

que  a  PLR  não  surgiu  por
acaso,  mas  é  resultado  da
organização  e  da  luta  cole-
tiva  da  categoria  ao  longo
dos  anos.  Segundo  Sandro,
para  avançar  nas  conquis-
tas,  é  fundamental  ampliar
a  participação  dos  traba-
lhadores  nas  mobilizações
dentro  da  empresa.

Mesmo  com  um  núme-
ro  ainda  reduzido  de  sindi-
calizados  na  Arvedi,  o  sin-
dicato  reafirma  que  segue
firme na defesa dos direitos
da  categoria.  Nos  últimos
dez  anos,  o  STIM  Salto  ne-
gociou  acordos  de  PLR,  in-
gressou  com  ações  judici-
ais,  garantiu  reajustes  sala-
riais nas datas-bases e con-
quistou  importantes  cláu-
sulas  sociais  nas  conven-
ções  coletivas.

O sindicato reforça que,
em  um  momento  de  ata-
ques  aos  direitos  trabalhis-
tas,  é  essencial  fortalecer  a
organização e a consciência
de classe. A unidade dos tra-
balhadores  é  o  principal
caminho  para  garantir  di-
reitos  e  avançar  em  novas
conquistas.

Os trabalhadores da empresa Del-
ta  Star  Conectores  Elétricos  Ltda
aprovaram,  em  assembleia  realizada
em 14 de abril, a proposta de troca do
feriado  de  Tiradentes  (21  de  abril)
pelo dia 20 de abril.

Com  a  decisão,  haverá  expediente  normal  no  dia  21  de
abril,  enquanto  a  folga  será  antecipada  para  o  dia  20.

O  presidente  do  sindicato,  Sandro  Garcia,  destacou  a
importância  da  formalização  do  acordo  por  meio  da  assem-
bleia.  “Em  nossa  base,  quem  decide  é  o  trabalhador.  Mas  é
importante  destacar  que  a  aprovação  democrática  em  as-
sembleia  e  o  acordo  assinado  pelo  sindicato  garantem  segu-
rança  jurídica  tanto  para  os  trabalhadores  quanto  para  a
empresa”,  afirmou.

Trabalhadores da Delta Star aprovam
troca de feriado em assembleia

renda,  significa  mais  quali-
dade  de  vida  e  bem-estar
para  todos”,  afirmou.

Ele  também  destacou
que, após dois anos consecu-
tivos  (2024  e  2025)  com  o
mesmo  valor  de  PPR,  o  rea-
juste  conquistado  neste  ano
representa  um  avanço  im-
portante para a categoria. Na
oportunidade,  o  STIM  Salto
parabeniza os  integrantes da
comissão  de  fábrica  e  todos
os  trabalhadores  da  Kanjiko

por  mais  esta  importante
conquista.
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Neste  ano  tivemos  uma
importante  conquista:  quem
recebe  até  R$  5.000,00
mensais  está  isento  do  Im-
posto  de  Renda,  e  quem  re-
cebe  até  R$  7.350,00  paga-
rá  menos  imposto.

 Importante:  quem  esta-
va  obrigado  a  declarar  no
ano  passado  deverá  declarar
novamente  neste  ano,  pois
as  novas  regras  de  isenção
passam  a  valer  somente  a
partir  da  declaração  de
2027.

Para auxiliar os trabalha-
dores,  o  sindicato  mantém
parceria  com  a  Êxodo  para
atendimento  da  Declaração
do  IRPF  2026  (ano-base
2025).

 Período

de atendimento

*  Presencial:  30/03/2026  a
29/05/2026
*  WhatsApp:  08/04/2026  a
29/05/2026
 Atendimento  presencial
 9h  às  17h30,  de  segunda  a
sexta
 Êxodo  –  Rua  Rio  Branco,
366
 Sem  atendimento  nos  feria-

 ATENÇÃO TRABALHADORES
SINDICALIZADOS

dos:  03/04,  20/04,  21/04  e
01/05
 WhatsApp:  Eliana:  (11)  9
9689-9006  -  Erika:  (11)  9
7145-2654

 Documentos

necessários:

Acesso  ouro  GOV.BR;
Comprovantes  de  rendimen-
tos de 2025 (salário, aposen-
tadoria,  aluguel,  pensão,
etc.);  CPF,  título  de  eleitor  e
última  declaração;  Dados
dos  dependentes  (nome,
nascimento  e  CPF);  depen-
dentes não podem ter renda;
Despesas  dedutíveis  (educa-
ção,  saúde,  pensão,  previ-
dência, doações); Bens (imó-
veis,  veículos  +  IPTU  e  Re-
navan;  Extratos  bancários;
comprovantes  de  dívidas;
Rescisão  (se  houver  demis-
são)

Quem deve declarar?

*  Rendimentos  acima  de  R$
35.584,00  em  2025
* Compra/venda de bens aci-
ma  de  R$  800.000,00
*  Operações  em  bolsa  ou
rendimentos  isentos  acima
de  R$  200.000,00
 Prazo  final:  29/05/2026  

Mais  uma  importante
conquista  para  a  classe  tra-
balhadora,  foi  sancionada
pelo Presidente Lula, a Lei nº
15.371  no  dia  31  de  março  e
publicada  no  Diário  Oficial
da  União,  em  1º  de  abril.  A
nova  legislação  prevê  a  am-
pliação  gradual  da  licença
paternidade  nos  próximos
anos.

Na  base  do  STIM  Salto,
esse  benefício  já  vinha  sen-
do construído desde o ano de
2024/25  na  empresa  Kanji-
ko  por  meio  de  negociação
sindical,  antecipando  uma
pauta histórica do movimen-
to  dos  trabalhadores.

Para  o  STIM  Salto,  a
transformação  da  medida

Ampliação da licença paternidade
em  lei  representa  um  avan-
ço  significativo.  A  ampliação
da  licença  paternidade  é  re-
sultado  de  décadas  de  luta
dos  movimentos  sociais  e
sindicais.  As  entidades  des-
tacam que a medida  incenti-
va  a  participação  ativa  dos
pais  nos  primeiros  dias  de
vida  dos  filhos,  fortalece  os
vínculos  afetivos,  familiares
e  contribui  para  reduzir  a
sobrecarga  historicamente
atribuída  às  mulheres.

O que muda

com a nova Lei?

Atualmente  fixado  em
cinco  dias,  o  benefício  será
mantido  nesse  formato  até
2026.  A  partir  de  2027,  o
prazo  será  ampliado  de  for-

ma  progressiva:  passará
para 10 dias em 2027, 15 dias
em 2028 e chegará a 20 dias
em  2029,  sem  prejuízo  do
emprego  ou  do  salário.

As  novas  regras  também
se aplicam aos casos de ado-
ção e de guarda judicial para
fins  de  adoção  de  crianças  e
adolescentes.

A  legislação  traz  ainda
outras  mudanças  relevantes.
Entre  elas,  está  a  proibição
de  dispensa  arbitrária  ou
sem justa causa do  trabalha-
dor desde o  início da  licença
paternidade até um mês após
o  seu  término,  garantindo
mais  segurança  ao  emprega-
do  nesse  período.

Outro  ponto  importante
é  a  possibilidade  do  traba-
lhador  tirar  férias  imediata-
mente após o  fim da  licença,
desde  que  faça  a  solicitação
com  antecedência  mínima
de  30  dias  da  data  prevista
para  o  parto  ou  da  emissão
do  termo  judicial.

Nos  casos  em  que  hou-

ver  internação  hospitalar  da
mãe  ou  do  recém-nascido
relacionada ao parto, a licen-
ça  paternidade  será  prorro-
gada pelo mesmo período da
internação.  A  contagem  do
benefício  será  retomada  a
partir  da  alta  hospitalar,
considerando  o  que  ocorrer
por  último.

O  texto  também  estabe-
lece  o  pagamento  do  salário
paternidade  aos  trabalhado-
res segurados pela Previdên-
cia  Social,  nos  mesmos  mol-
des  do  salário-maternidade.
Para  ter  acesso  ao  benefício,
será  necessário  apresentar  a
certidão  de  nascimento,  o
termo  de  adoção  ou  o  docu-
mento  de  guarda  judicial,
conforme  regulamentação.

O sindicato reforça a  im-
portância  da  participação  da
categoria:  “Trabalhador  sem
luta  não  há  direitos.  Se  você
acha  que  o  sindicato  pode
fazer  mais,  participe  e  seja
protagonista  nessa  luta  por
direitos.”
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Em 11 de março, a
direção do STIM Salto
teve  a  alegria  de  rece-
ber  duas  importantes
lideranças  do  movi-
mento  sindical  meta-
lúrgico:  Leandro  Soa-
res, presidente do Sin-
dicato  dos  Metalúrgi-
cos de Sorocaba (SMe-
tal), e Moisés Selerges,
presidente do Sindica-
to dos Metalúrgicos do
ABC.  O  encontro  teve
como  pauta  a  repre-
sentatividade  dos  tra-
balhadores  e  os  desa-

Em março, o STIM Salto recebeu visita
de presidentes dos Metalúrgicos

de Sorocaba e do ABC
fios  atuais  do  movi-
mento  sindical.

Durante a  reunião,
as  lideranças  destaca-
ram  a  importância  de
ampliar a presença e a
participação  da  classe
trabalhadora nos espa-
ços  de  debate  e  deci-
são, reforçando o papel
do movimento sindical
na defesa dos direitos e
na  construção  de  polí-
ticas  que  garantam
melhores condições de
vida  e  trabalho.

Para  Sandro  Gar-

cia,  o  momento  exige
mobilização e união da
classe  trabalhadora.
“Nos últimos anos tive-
mos  perdas  importan-
tes,  como  a  reforma
trabalhista  de  2017  e
a  reforma  da  Previ-
dência  de  2019.  Por
outro lado, também ti-
vemos  conquistas  re-
levantes.  Neste  ano
avançamos  na  apro-
vação  da  isenção  do
Imposto  de  Renda
para  quem  ganha  até
R$ 5 mil e na redução
para  quem  recebe  até
R$  7.350.  Foi  uma
luta  importante,  mas
ainda  precisamos
avançar  mais”,  afir-
mou.

O STIM Salto agra-
deceu  a  presença  dos
dirigentes  sindicais,
lideranças sociais, po-
líticas  e  convidados
que  participaram  do
encontro,  reforçando
a  importância  da  uni-
dade  e  da  articulação
do  movimento  sindi-
cal  na  defesa  dos  di-
reitos dos trabalhado-
res.

A  discussão  sobre
o fim da escala 6x1 ga-
nhou  as  ruas  e  os  cor-
redores  do  Congresso.
Em  15  de  abril,  nossa
entidade,  representa-
da  por  diretores  da
executiva,  participou
desse  importante  mo-
mento  para  a  classe
trabalhadora,  em  Bra-
sília (DF).

A  luta  por  mais
qualidade  de  vida  vi-
rou  uma  exigência,
impulsionando  mu-
danças  profundas  na
legislação  trabalhista,
entre elas o  fim da es-
cala  6x1.Mas  o  fim  da
escala  6x1  tem  inco-
modado  os  patrões.

Entidades  empre-
sariais  argumentam
que  seu  término  pode
aumentar custos e afe-
tar  a  produtividade.
Parte  dos  parlamenta-
res ligados ao setor pa-
tronal,  existe  a  defesa
que  as  regras  atuais
sejam  mantidas  e  que
qualquer  mudança  fi-
que  restrita  a  acordos
entre  empresas  e  sin-
dicatos.  É  importante
lembrar que argumen-
tos  parecidos,  foram
usados  no  passado
contra  direitos  como
férias  remuneradas  e
décimo  terceiro  salá-
rio,  hoje  conquistas
consolidadas.

É  preciso  destacar
que aqueles que usufru-
em da mão de obra para
obter lucro naturalizam

 Fim da escala 6x1 está em risco?
o  trabalho de  seis dias
para apenas um de des-
canso,  em  busca  de
ganhos  elevados,  em
detrimento da saúde de
quem trabalha.

Na  prática,  as  lon-
gas  jornadas,  o  pouco
tempo com a  família e
quase  nenhum  espaço
para  descanso,  lazer
ou  qualificação  têm
adoecido  a  sociedade.
Para  muitos  trabalha-
dores, a rotina se resu-
me  a  usar  o  transpor-
te,  trabalhar  e  recupe-
rar  forças  para  reco-
meçar no dia seguinte.

A  proposta  do  go-
verno Lula,  construída
em  conjunto  com  mo-
vimentos sociais e sin-
dicais,  permite  que  os
trabalhadores  tenham
“vida  além  do  traba-
lho”,  com  jornadas
menos  desgastantes  e
mais humanas, alinha-
das  a  empresas  mo-
dernas  e  socialmente
sustentáveis.  A  maio-
ria da população apoia
mudanças  nesse  senti-
do.

O  debate  sobre  a
jornada  de  trabalho
não diz respeito apenas
às empresas ou aos sin-
dicatos.  Trata-se  de
uma  discussão  sobre
qual  tipo  de  sociedade
queremos. Ao longo da
história, direitos traba-
lhistas  não  surgem  de
forma  espontânea.  Só
avançam  quando  há
organização, participa-

ção  e  pressão  legítima
da  sociedade. 

O debate está aber-
to  no  Congresso.  Cabe
a  nós,  trabalhadores,

acompanhar,  partici-
par  e  defender  condi-
ções  mais  justas.  Por
isso,  pedimos  aos  tra-
balhadores  que  acom-

panhem,  pressionem
seu  deputado  e  sena-
dor  a  votar  a  favor  de
propostas  do  fim  da
escala  6x1.


